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Indicadores de Transição 2012 

Total de indicadores: 31 

Pactuados pelo MSP: 25 

 
• 5 indicadores são de pactuação estadual ou em áreas específicas 

do país (malária). 

• 1 indicador não foi pactuado pelo MSP (“Seguimento/tratamento 
informado de mulheres com diagnóstico de lesões intra-epiteliais 
de alto grau de colo de útero. 
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Indicador Unidade 
Meta 
2012 

Resultado 
2012 

Sinal do resultado 
em relação à meta 

Média da ação coletiva 

de escovação dental 
supervisionada 

% 1,0 1,0 

Cobertura populacional 

estimada pelas equipes 

básicas de saúde bucal 
(CBO-múltiplo) 

% 17,65 18,4 

Objetivo Nacional: Utilização de mecanismos que propiciem a 
ampliação do acesso da atenção básica. 

Fonte: SIA/SUS e CNES 
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Objetivo Nacional: Utilização de mecanismos que propiciem a 
ampliação do acesso da atenção básica. 

Indicador Unidade 
Meta 
2012 

Resultado 
2012  

Sinal do 
resultado em 

relação à 
meta 

 

Cobertura 

populacional 
estimada pelas 

equipes de 

Atenção Básica  
(CBO-múltiplo) 

% 62,0 61,3 

Cobertura de 

acompanhamento das 
condicionalidades do 

Programa Bolsa 
Família 

% 73,0 

 
 

74,84 
 

2º semestre/12 

 
Fonte: SIA/SUS e SIGA-Saúde     
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Objetivo Nacional: Garantir acesso da população a serviços 
de qualidade, com equidade e em tempo adequado ao 
atendimento das necessidades de saúde, mediante 
aprimoramento da política da atenção especializada. 

Indicador Unidade 
Meta 
2012 

 
Resultado  

2012 
  

Sinal do 
resultado em 

relação à meta 
 

Proporção de 
serviços 
hospitalares com 
contrato de 
metas firmado 

% 43,5 
 

43,5%  
 

Fonte: CNES 

Comentário: a meta estabelecida pela SES-SP e Ministério da Saúde foi 

40% 
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Objetivo Nacional: Implementação da Rede de Atenção às 
Urgências. 

Indicador Unidade 
Meta 
2012 

 
Resultado  

2012 
  

Sinal do resultado 
em relação à meta 

Número de unidades 

de saúde com serviço 
de notificação de 
violência implantada 

Nº absoluto 
 

 
430 

 
525 

 

 

Fonte: SIVVA – COVISA – SMS - SP 

Nota: CRS Norte: 115; CRS Leste: 125; CRS Centro-Oeste: 61 

          CRS Sul: 114;  CRS Sudeste: 110  
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Unidades de saúde com serviço de notificação de violência 

implantadas 

nº de notificações e nº de serviços notificantes

53.32754.792
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Fonte: SIVVA -COVISA – SMS 

Dados atualizados em 18/02/13 
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Número de Notificações segundo semestre de notificação.

Município são Paulo - 2008 a 2012
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informação 

Publicação BOLETIM 
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Fonte: CCD - COVISA – SMS 

Dados atualizados em 18/02/13 
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Indicador Unidade 
Metas 
2012 

Resultado  2012  

Sinal do 
resultado em 

relação à 
meta 

Razão de exames 
citopatológicos do 

colo do útero em 
mulheres de 25 a 64 
anos e a 1/3 população 
feminina na mesma faixa 
etária 
 

Exame/
mulher 

0,55 0,54 

Razão de exames de 
mamografia 

realizados em 
mulheres de 50 a 69 e 
1/2 população da mesma 
faixa etária 
 

Exame/
mulher 

0,35 0,27 

Objetivo Nacional: Fortalecer e ampliar as ações de Prevenção, detecção 
precoce e tratamento oportuno do Câncer de Mama e do Colo de Útero. 

Fonte: SIA/SUS 
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Objetivo Nacional: Organizar a Rede de Atenção à Saúde 
Materna e Infantil para garantir acesso, acolhimento e 
resolutividade. 

Indicador Unidade 
Meta 
2012 

 
Resultado  

2012 
  

Sinal do 
resultado em 

relação à 
meta 

Proporção de 

partos normais 
(total de partos 
ocorridos no MSP) 

% 43,0 42,8 

Fonte: SINASC – CEINFO - SMS - PMSP  14 



Indicador Unidade 
Metas 
2012 

Resultado  
2012 

  

Sinal do 
resultado em 

relação à 
meta 

Proporção 
nascidos vivos 
de mães com no 

mínimo sete 
consultas de 
pré-natal 

% 78,0%  
 

74,5% 
 

 
 
 
 
 

Resultado 
2011:  77,24% 

Objetivo Nacional: Organizar a Rede de Atenção à Saúde Materna e Infantil 
para garantir acesso, acolhimento e resolutividade. 

Fonte: SINASC – CEINFO - SMS – PMSP  
 

Comentário:  
Houve mudança no formulário de coleta (Declaração de Nascido Vivo). A variável 
“nº de consultas de pré-natal” mudou no final de 2011, o que levou a 
impossibilidade de manter a série histórica. A variável era coletada nas seguintes 
categorias (nenhuma consulta; 1 a 3; 4 a 6; 7 e mais) e agora a pergunta é aberta. 
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Indicador Unidade 
Meta 
2012 

Resultado  
2012 

  

Sinal do 
resultado em 

relação à 
meta 

Taxa de 

mortalidade 
infantil 

/1.000 
nascidos 

vivos 

10,98 11,48 

Objetivo Nacional: Organizar a Rede de Atenção à Saúde Materna e Infantil 
para garantir acesso, acolhimento e resolutividade. 

Fonte: PRO-AIM – SINASC - CEINFO - SMS – PMSP (dados preliminares)   
 

CMI 2011: 11,40/1.000 NV 
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Indicador Unidade 
Metas 
2012 

Resultado  
2012 

  

Sinal do 
resultado em 

relação à 
meta 

Proporção de óbitos 
maternos e de 
mulheres em idade 
fértil (MIF) por causas 

presumíveis de morte 
materna investigados 

% 98,0 82,3 
Dados 

preliminares, 
casos ainda 

em 
investigação. Nº de óbitos 

maternos em 

determinado período e 
local de residência 

Nº 
absoluto 

79 58 

Objetivo Nacional: Organizar a Rede de Atenção à Saúde Materna e Infantil 
para garantir acesso, acolhimento e resolutividade. 

Fonte: Comitê de Mortalidade Materna – SMS – PMSP e PRO-AIM/CEINFO – SMS – PMSP 
(12/03/2013)  
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Indicador Unidade 
Metas 
2012 

Resultado  
2012 

  

Sinal do 
resultado em 

relação à 
meta 

Proporção de óbitos 
infantis e fetais 
investigados 

% 30,0 22,0 

Dados 
preliminares, 
casos ainda 

em 
investigação. 

Objetivo Nacional: Organizar a Rede de Atenção à Saúde Materna e Infantil 
para garantir acesso, acolhimento e resolutividade. 

Fonte: Comitê de Mortalidade Materna – SMS – PMSP e PRO-AIM/CEINFO – SMS – PMSP 
(12/03/2013)  
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Indicador 
Unida

de 
Metas 
2012 

Resultado  
2012 

  

Sinal do 
resultado em 

relação à 
meta 

 

Incidência de 

Sífilis 
Congênita 

Nº 
casos 

760 725 

Objetivo Nacional: Organizar a Rede de Atenção à Saúde Materna e Infantil 
para garantir acesso, acolhimento e resolutividade. 

Fonte: SINAN - COVISA - SMS – PMSP  
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Comitê 
Municipal 

Comitês Regionais 

Planilha de 
Acompanhamento 

Gestante com Sífilis 

Número de casos de sífilis congênita estimados (*) e notificados, segundo ano de nascimento. 

MSP 2003 a 2012
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Fonte: SINASC Nascidos Vivos - Município de São Paulo 

            SINAN – SIF CONGÊNITA 

(*) Estimativa : “Estudo de parturientes região Sudeste”  - Ministério da Saúde, 2004 

(**) Notificados: 2011 – notificados e confirmados após investigação dos CR; 2012 – dados preliminares – ainda não 
foi encerrada a investigação de todos os casos pelos comitês regionais. 

Vigilância 
Laboratorial 
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Incidência de sífilis congênita (SC) 

2003 – 2006: dados apontavam para a necessidade de busca ativa, 
melhoria da notificação e investigação, pesquisa dos óbitos. Serviços 
silenciosos - sem notificação – SENSIBILIZAÇÃO E CAPACITAÇÃO DAS 
MATERNIDADES E SUVIS PARA A NOTIFICAÇÃO DOS CASOS 

 

2007:  implantação da vigilância laboratorial da gestante com sífilis 

 

2010:  necessidade de se investigar os casos de SC quanto à 

EVITABILIDADE – IMPLANTAÇÃO DOS COMITÊS REGIONAIS - com o 
objetivo de identificar e intervir sobre os fatores que contribuem para a ocorrência 
deste agravo 

 

2011: INVESTIGAÇÃO DE TODOS OS CASOS NOTIFICADOS – quanto à 
classificação de SC (CONFIRMAÇÃO) e EVITABILIDADE. Implantação da 
“Planilha de Acompanhamento da Gestante com Sífilis” 

 

2012: Monitoramento da gestante com sífilis – SUVIS/CRS/COVISA 
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Perfil de vulnerabilidade dos casos de  

SIFILIS CONGÊNITA investigados em 2011: 
 

 

• 36,2% classificados como INEVITÁVEIS  

 

•DROGADIÇÃO -  principalmente entre os casos que não fizeram PN 

•PRIVAÇÃO DA LIBERDADE 

• SITUAÇÃO DE RUA 

• MIGRANTES  (bolivianas, paraguaias) 

• PRÉ-NATAL IRREGULAR OU NÃO REALIZADO 22 



Objetivo Nacional: Ampliar o acesso à Atenção Psicossocial da 
população em geral, de forma articulada com os demais pontos 
de atenção em saúde e outros pontos intersetoriais. 

Indicador Unidade 
Metas 
2012 

Resultado  
2012 

  

Sinal do 
resultado em 

relação à 
meta 

Cobertura dos 

Centros de 
Atenção 
Psicossocial 
(CAPS) 

/100.000 
hab 

0,77 0,80 

Fonte: CNES – CAB – SMS - PMSP  
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Objetivo Nacional: Objetivo Nacional - Melhoria das condições 
de Saúde do Idoso e Portadores de Doenças Crônicas mediante 
qualificação da gestão e das redes de atenção. 

Indicador Unidade 
Metas 
2012 

Resultado  
2012 

  

Sinal do 
resultado em 

relação à 
meta 

 

Taxa de 
internação 
hospitalar de 
pessoas idosas 
por fratura de 
fêmur 

/10.000 
hab. 60 
anos e 
mais 

22,34 19,3 

Fonte: SIH /SUS  
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Indicador Unidade 
Resultado 

2011 

Resultado  
2012 

  
Observação 

Cobertura Vacinal com 

vacina tetravalente 
(DTP+Hib)/Pentavalent
e em crianças menores 
de um ano 

% 95,0 92,4 

CRS Norte:90,8 
CRS Leste:95,2 

CRS Centro-
Oeste:93,7 

CRS Sul:90,2 
CRS Sudeste:92,2  

 

Proporção de cura nas 
coortes de casos novos 

de tuberculose 
pulmonar bacilífera 

% 78,0 78,3 

CRS Norte: 77,8 
CRS Leste:79,1 

CRS Centro-
Oeste:68,4 

CRS Sul:89,0 

CRS Sudeste:77,0  
 

Objetivo Nacional: Fortalecer a promoção e vigilância em saúde 
 

Fonte: SINAN – COVISA – SMS - PMSP  
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PACTUADO: 78,0% 

Recomendação OMS: 85% - HOJE JÁ TEMOS 10 STS que atingem 85% ou mais 
26 



Objetivo Nacional:  Fortalecer a promoção e vigilância em saúde. 

Indicador Unidade 
Metas 
2012 

 
Resultado  

2012 
  

Observação 

Proporção de casos 
de doenças e 

agravos de 
notificação 
compulsória 
(DNC) encerrados 
oportunamente após 
notificação  

% 
 

 
90,0 

 
96,8 

CRS Norte: 95,3% 
CRS Leste: 96,9% 

CRS Centro-Oeste: 
97,5% 

CRS Sul: 96,8% 
CRS Sudeste: 97,5 

 

Fonte: SINAN – COVISA – SMS - PMSP  
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Indicador Unidade 
Metas 
2012 

 
Resultado  

2012 
  

Observação 

Incidência de aids 

em menores de 
cinco anos 

/100.000 < 
5 anos 

1,8 2,2 

Total: 16 casos 
CRS Norte: 2 
CRS Leste: 2 

CRS Centro-Oeste: 2 
CRS Sul: 4 

CRS Sudeste: 6  

 

Óbitos por dengue 
Nº 

absoluto 
8 2 

CRS Norte:0 
CRS Leste:0 

CRS Centro-Oeste:0 
CRS Sul: 1 

CRS Sudeste: 1 
 

Objetivo Nacional:  Fortalecer a promoção e vigilância em saúde. 

Fonte: SINAN – COVISA – SMS - PMSP  
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Dengue no Brasil : 
Nº  Casos: 565.512 
 

Estado de São Paulo  
Nº casos autóctones: 21.967      
 

Município de São Paulo:  
Nº de casos autóctones – 1.150    

Situação da Dengue em 2012 

Fonte: MS dados até 25/02/2013 

           ESP dados até 07/01/2013 

           MSP dados até 26/03/2013 

CI – coeficiente de incidência por 100.000 habitantes 

DAs com maior número de 

casos: 
Brasilândia –  199 casos; 

Jardim Ângela – 113 casos; 

Capão Redondo – 105 casos 

Tremembé – 76 casos; 

 

Casos importados:  572 casos  

28,1% ESP;  19,8% Bahia e 16,8% 

Bahia 

Coeficiente de Incidência de Dengue 

296,5 

ESP: 53,2 

MSP: 10,2 

72,6%  
de redução  
comparado  
a 2011 
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Indicador Unidade 
Metas 
2012 

 
Resultado  

2012 
  

Observação 

Proporção de cura de 
casos novos de 

hanseníase 
diagnosticados nos 
anos das coortes 

% 86 93,1 

CRS Norte: 100,0 
CRS Leste:97,9 

CRS Centro-
Oeste:80,9 

CRS Sul:95,0 
CRS Sudeste:96,6 

Proporção de registro 

de óbitos com 
causa básica 
definida 

% 97 97,3 

Objetivo Nacional: Fortalecer a promoção e vigilância em saúde 
 

Fonte: SINAN – COVISA – SMS – PMSP   
              PRO-AIM / CEINFO – SMS - PMSP  
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Objetivo Nacional:  Implementar ações de saneamento básico e 
saúde ambiental para a promoção da saúde e redução das 
desigualdades sociais com ênfase no Programa de aceleração do 
crescimento. 

Indicador Unidade 
Metas 
2012 

 
Resultado  

2012 
  

Observação 

Percentual de 
realização das análises 
de vigilância da 

qualidade da água 
referente ao 
parâmetro coliformes 
totais  

% 100 339,6 

CRS Norte: 259% 
CRS Leste: 340% 

CRS Centro-Oeste: 
386% 

CRS Sul: 378% 
CRS Sudeste: 364% 

 

Fonte: COVISA – SMS - PMSP     
Comentário: Ministério da Saúde preconiza a análise de 40 amostras mensais. O MSP tem realizado 

análises em número superior ao preconizado. (2011 – 1810/480 ; 2012 – 1630/480)       
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